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PERIÓDICO M E T R A L L A DE LA GUERRA C I V I L 

A NUESTROS^ LECTORES. 
L M reoiectes disposioiooes sobra la 

prensa nos impiden dar noticia « l i o 
sa do los «acosos de la presente guer
ra, oooforme desearíamos. 

Por lo tanto, nos hemos visto obli
gados & reducir el lamaDo do nuestro 
periódico, con la idea, no obsta .lo. do 
darle toda la amenidad deseable, tan
to respecto al texto, como * lo que a la 
ilustración se refiere. 

A este efecto se reduce & la mitad 
el precio de venta, lo mismo para el 
público como para nuestros numero-
809 corresponsales. Los suscritores se
r i o oportunamente resarcidos, reci
biendo bajo la nueva base , todos los 
números qne tienen satÍ*fecbos. 

8 i el público signo disponsAndonos 
igual favor que hasta ahora, EOS da
remos por complacidos. 

Nuestra úcíca idea ha si lo no con
trariar las d eposiciones de la autori
dad, conceder á la publicación todo el 
interés posible y contribuir & p o p ' i U -
rízarla tonto mas, cuanto su fabulosa 
baratura està al al canco de las fortu
nas mas modestas. 

ESTUDIO PSICOLOGICO. 
Por \o* r M n t o a q u s tmonDi lo • [ N i v a a n 

D o M i r o p « r l & i i c u de l o i e t a d l l l o * C A f l U t u . d i 

n i q u l a n . o o D o c v r l u . por p r l m « n v n l e í 
a j u t e m p U r a , i |ao UVDCD U O E U da booibre*. 
v e o u i o à U I » I O Q n s o a s U c a , • c u t b l n j 
b t Ü U s a . 

¡ C u a o t o M raitmftftHaD D o o o M a n l e ! H a a u 
na Mrfc « | M q o l m U f o M n . d r l o r í - : » . pm> 
lo q a « « u ¿I ao M eoooca m u q a e p^r » r f - c -
u n l u i u r d l a l o a . M p r e u l U r a a l c * y CICIU*IT>-
mfl t i la do I M do i » a e l r u . 

L o * a d e U i i t M do ! • c ( t l l t*«eU>o qoo m o r » I I -
u n á U s a m c h ' d i n o b m [ « > u es n a o p a n 
loo c a r l U t M . a l ó n a l rTra p a r » a a m v u U r loa 
mnl loa do deo t ruc t loo que h a n de pooor t a 

A . l por e jemplo , a l a n U í t o o (DOMicett d« pie
d ra d a l fua l l de pla too ha a u a l i t u l d u v l Rru i l n t r -
ton J e l Berdao para T u i t l a r i Iodo r l que * 
l i be ra l a p é a t e ; y ea aeuuro qoe »l e l b a u d o r a r -
l l · l a t r l u o ' a r a . loa au to* de 1% de la Sania l o -
q u l · l c l o o Bo ae t r n n . a r lan en U claalea bo-
IToarm d e . o t n a t k a p o a . « l o o q i o «1 p e i r Uo 
a e r r l - U para ach icha r ra r á loa l a p i o a p a r t l i a -
rloa de la l i b e - t a l r * OJCcMocia. 

Pero o m R n a i a z i n a ó eoa f r t n U i . coa 
t R u r d l e n t e d coa pe t rd leo , e l ea r lUta u i u e i i r a 
aleiiii>re o n l i i g e n l u de>tri]cior t aay por enol iea 
d e l que deaplogar pud le ia r l rosto «le I • h u m a -
al t ad , po r tnaa que en buacar tormeDtrta c n i e -
I M y «UlTaj*» ae devanara lo» aesoe. h a > u e l 
d í a del j a l d o . N o hay lo b»« t a i . t e o » q u i t a r 
la T i l a a a a rnaalca- ! • n o e t e ea una t r u t l e -
f i a : ea p r r c l « o a c o m p a ñ a r cate acto r o n o na 
M ' M U f i n c o toa u t r « qoe d a r U o e n v i d i a a l 
BI·IDO N e r ó n q w ToÍTlrr» a l m u o d o . 

N r r o o , C a l l i u l a . Dloc lecUno y ludoa loa aan-
gr len toa hAroea d e l b i j o l ioper lo aerUn nlftoa 
^e I r U . a l lado da toa actualea Carilataa. V*iooa 
a « a r l o . 

.% 
T a no q u e m a o s h a b l a r de loa abao'ollataa 

d « 1823. o t de loa carl lataa de U pata la ffOrrra. 
O o o d r c i r q u o a l e i t a l l a r DO b a h í a coar ie l 

para n l i t ^ d n p r i i loDero , n i acnur ldad para e l 
que a c e r t a r l a aor par lcDlo e u quiote Rrado do 

o o l i b e r a l , eoo recordar qae m a hochoa T a o d i -
I tco* d l m i D luffar à qoo oo erabajixlur i o i t l é a . 
L ' 1 K l l l o t . 1 o le r T i o lera ea nuvalroa aaooloa . 
para « t l l g a r k qae «o r e a p e t a n la T lda d é loa 
pnaiooofoa y aa hkde raa casjea pnrhUleoa, j 
ft>n aBadlr para r eo ia l e . que fe ta l p u n i ó l lego 
e l eacaodalo, qoe eo cada canje pe redao loa 
lu re l i ce t pr la looero t l i b é r a l o * doaoaraadoa e s -
queleloe j l o t o a r l l i t a a horoodaa m u l a a d e c o a -
Tento, h a a i a q a e n o d í a aa eetablectd qae e l 
canje ae n r l f l c a r a fe peao. y t o l r a r o a t reo de 
lúa ooeetrae por cada ca r i lata, h a b r á lo haatao-
t e para compreeder que al y a DO i ra iahabao da 
f o a l l a r i M , deja bao à l o t b o r r a r a dol h a m b r e 
loa ter r lblea ru ldadoa d e l T e r d a g o 

B o la preeeole g u e r r a , la c rue ldad d e l c a r -
l l i m o a Ü p e r a la oae deapleffú eo la patada, 
eo ra t o a d i rec ta feia b e o l x n l d a d l i b e r a l . CUBO-
lo maa c l e n a o l e a DOB hemoe moetrado, taoto 
m a i aalrajae loa Carllatae. 

SI luTleraiDoa qoe cacr lb l r a o a por a n a laa 
troftellaa qoe h a n o o o e i l d o deade A b r i l d e 
IK72 , Europa y el m u n d o entero f a l a l o t r l a a 
«obre nueat ra M i r l a o n anateata lode l rb le : Ke-
paRa M t l a U Cafrerla d e l m u a d u c l t l i l t a d o . 

Kecordemoa no ( h i t a n t e a lsuno* hreboa. loe 
baataolee para que l a h l t t o r l a pueda no d í a 
dar fe l a t n i t o r - a Keaeracloaea una Idea, a- in-
qae l ige ra , d e l c a r á c t e r ferot de la p r a e o l e l o 
c h a . 

E o B e r g a , l o g r e o n o d í a penetrar las f a e d o -
nea: doa eompahUa de fraocoa ae r l o d e o baje 
palabra de que ae lea reapetarfe la Tlda . M a -
nlatadoa algnen el curan de eua Teowdoroa . 
A l l l ega r a l p o e o t o d e l t o T c m l . algunoa r a b e d -
Uaa para dar una d l t e i a t o o i n b u t l l fe Ua ooca-
pefilaa da •uchacboa qoe co r al nombre de n -
, -• • Tan en laB pert ldae . d iaponto q n i l o s 
f r le loocroa ocan paaadot fe dect lado. Coo e l 
Unpeta de loe U g r á e se lanxan loe d e ^ l m a i u t 
rapaces eobre aqucl loa lofel icaa. c o c h i l l o eo 
m a n o . Bo tnenoa de c laco m l n u l o t noTeota ca-
dfeTcrca t e t t lb lomoute n u t l l a i o t t l t m b r a o e l 



ió . u v R a d M eo »u p r o p i * M o j c r o . l l u 
n j « f p i l o d« • ! r u a í« H t i f * * ? ' U * « c o d i p i u 
•O au K K o a u . c l r*Mo<l« i d * p r U t u M n i * p a M 
por a o c i u i » df l l u í l u l c i u h f o » | « l | 4 u a t > « da • u · 
c u i a m l M . E l m i ' « M r o o d « l c v l U o M K l e n a -
k t o b n U bcca lo-n t* H B f c r i e a l i : M Q r f j w i U ' • ! 
Mure, e l secuto d* u n f f r * · » l t » M i p * i i o . 

CODÜUIUJ l u M o d u d c f í d n e r u M buscuD-
é o t r l a o l o c b e l l e s coa q g « k o m e D U r «1 n u d a l 
4c n a ^ r r qaa r . r . ' » o a n t r u o , : . • ' ' " • « . 

U o d l * K>rpreaden k loa T o l u n u r t o a de Car-
d e d t e : deade la I g l o a l a raalaWD deacaperada* 
B M t e ; paro en T a D u c a p e n a 1» a a l í a c i o a : e -
Tnelloa cu a u c o l a m o * Je fuego p i d t a c a p i n * 
UCIOD j lea ea ouncodld*. K l n l u r do • q n · l l ó a 
á l e x y u u n c b i r o e a . l e j o ^ d e eacilar la a d i a l -
( • d o n de euaeoco l j toa . eoc lendr cu aoa pgeboa 
al ooraje, y 1* m*a a lo lea l r* Idea b r o t a cft la 
m e ó t e de S a v a l l à . FuaUarlea c o 1* p l a u do t» 
r l l l a . *J p i e o a l c a m p a n a r » qoe tan b f v a i m f t -
ta dcfcudMCaJi. a ra poco: UM car l la taa no c o a -
preodea la m a e r t a a la e l m a r t t r t o . L o a dv faa -
aora* de C a r d a d l a eoo c o e d u c i d o » *1 cemootc-
H o d * V i l u s a j o r . A l i a a i r e l a * tumba* i r * 
rnaadao p o a c r de h l o i j o a : en la ORDO de cada 
uoo colooao a o * vela, j lea aoaDClaD qae ae-
r i o fuailadoa aacaalrmmeBle 4 m e d i d * que loa 
c l r i oa ac « x t i o g w i . L a vela que oateotao m i d o 
c r u d m c D l c loa b l U m o a momaotoa de «ua t idaa : 
l a m u e r t a de OQ balaxo ea aobrado d a l e - : 1* 
a r o a i a m o r a l 4 que ae lea » u ; c U ra maa t e r r i 
b le qae la m a m e : lo* l o m l t o a croele* q u * ra-
clbrfb eo aoa poatraroa l o l a o t e a , maa U r n b l c * 
a u o quo eaa a t o ó l a . Ea te fué e l flo d a l o * b r t -
To* repabl icaooa da CardedAa. 

CD d U atacao e l pueblo do S a r r l 4 : dcado 
a o a caaa T a m o M dcHeudeo 27 v u l a o l s r i o a . 
U r g * o n momcDlo r o que acaban laa m J a l d o -
oea, y loa c* r i i » f»» . en o b m e r o da m * * d « daa 
rail rodean de bocea de I t f i * e l r e t a g i » Je 
aqoel loa i * l l o o l e a , lo emp*p*D eo p e t r ó l e o , j 
B U l l a m a laraeoaa ae t e r a o t a eo e l e » p a r l o . 

L o * t e r r i b l e * Rr l to* do laa v í c t l i s a a ac * « a 
aboKadoa por 1* dcanof ronadaoru la de loa c*-
r lbea , por k a reo* de laa m u í k a * que cu touao 
1* marcha r e a l , y por l o * r r l t o * d * - . V l i a Car

i o * V I I I . 

N o queremoa hab la r da n a raodkl icoa acloa 
a l p e o a i r t r « o cada o DO do l o * pueblo* q a * ( i * -
M D l a d c B d W h * d o C*CT l<*jo t a a . n m * ; I » 
? t o l * c l o ü . M robo y e l aaqo to aoo aoa c o t m l * -
n l r o l e o i o * l avor i re* . 

B a t í a a*b*r qne para * l*Dtar 4 a •» aecoacea. 
an cabec l l l* qae b * l l b sdo «1 i · i c m l o c à i i B , u n 
n l o l a t r a I d Sefior . * o o a t a m b n p r o n a o c l a r . 
cada * c i q a a M L a i l á n eo « i a p m * d * n a »B*I-
t o , laa atffut tDte* pa lab raa :—•Muchacbu* : at 
p O M t n l a eo ta l pueb lo , t ra* boraa d o aaqueo y 
I r * * de aa*» ia ia*MC»*C» 

Y DO a* aolo e l fanesto c a r n de F l l x q a l e a 
i t t ' u u eat* aUtama- K l i i i l * m o D . Al toaao , oomo 
n a l prenda de I * c*tiat*ck>u qoe i>r dea* 4 lo* 
proCcodkl** r a a a l W d a a o be rmauo . prurar lkd 
fe l o * a o j o * , u t o * da p r a a t m r on O i e u c a . a l 
g a na* boraa do «raoc l U r t . (PiJabraa t e i l u a l o a ) 

R e c l e n t f m n i l e uo r u m o r e l n l r a t r o M b a *a-
parc ldo por Eapatw: Catolurtfe ac b * c o n t u o r l -
d o a l oacucbarlo, j >ioo • * l e b a dado c r t d i t o . 
** *o io po-qoe I * prcoa* local a* ba abaieutdo 
do p u b l i c a r l o , obodeclendo. DO aabeuna 4 «uA 
raÚTlle*. P*ro*1fco de el lo b* d iebo la d.- M a 
d r i d , j ooaotro* q a a o o & l r n loa car l la taa b U n -
d i m o a Doea l ra - a rma* , no crecrao* t * m a o o r a 
alftuofe l a f r l o g i r laa v lKcu t r a dlapo*lclo?ra K>-
b r * I m p r o o t a . hac iendo publ ico a n b r e b o que 
1** coloca k l a fiu de k hua iaa ldad I r r i t a d * 
como b a l d ó n j e a c a r n í o de la CITI1|I*C1OO 
d e l 

U n o de e*o* d í a s He rado* del de*pccbo qae 
l e* p p > l a j j l a l l egada de b * co lamn*a l i b é r a 
l a * 4 lo ro*aríe6odilod**uagoarld*i. rua l l a -
r o n 4 170 prlaloDoro* procedeutea do la c o l u m 
na d * N o a v l l M . 

Pe ro Uerado* da aaa e r a r l e * loa t i o to* no 
eometlerOD acto tan l a b o m a n o p o r e l n r o c r d l -
m i e n t o r ega l a r : l a * T t c t i m * * antea d - c*er fue
r o n ln*ul<a l*a j eacmmcekda* por lodo* lo* v e -
dloa qae pardea bro ta r de l a I m e g l o a d o n de 
n a M i r a j e , Uno de lo* q u * emplearon f o t la 

M, C \ M >N K R U P P 

p r u c U do 1* f u e i a I m p u l · l r a de an fuail Ra-
m l c o o . P r l o c l p U r o u por atar 4 do* Infclloe* 
codo Con c w d v . J ! « a t rareaarco de u n ao-
k> diaparo: h l c l e r o u lueRo la prueba eo t m , 
ea c o a i r o . eu c luou . baat* q o o 1* b a l * no poda 
atr**e**r la * « p ** m u r a l l a d* bgoradof pecho* 
q u e a o l a opoola . 

Y coiQi* loa fu^l lamleoloa ae re r l f l caban p*a-
l a i l oaa i au t* . de t n C b o r o t recho, * t p*ao de 
laa b a u l a i o r í U ta* , que-lo m*rcado coa u n r a -
B u « r o d a a M l * T c r e a d « m a i do do* k l l v o e t r o a 
dova teoa lwu. 

L a M D g r * ae no* t a be 4 I * c a b r i a a l re fer i r 
l a t e a e e o e u a · . y r a a g a U l ' l u a i * e l papel aobra 
q n a r t e - l e la p á l i d a e laooraplela reac&a do tan 
&rr*« Craaldadae. 

V * en n u w t f u pvcbo r rauana alffv maa qae 
e l IfTitu d * la p i t r l a y «I «ev d * eao amor IO-
meoao que ]l«>au>.>a a I * r i > l U i * e * o o y a l pfO-
gaa*D aui 'Daaado* por e*a« i r * * l l l a * de * i a * l 
n o » : *Dtv loa p o b r o i mar t l roa da la l i b e r t a d 
tao t l l U o a n t M ) ! * l u n o l a d ' i * , «I bruta de nuea* 
t r a c a r a M a r l K r t l o d a > ; u . v i « . > r a c á p a a c o o a 
d a l o * l4Moa. a p*a*r ouee t ro , e l g r l l o d « 
- M M I . ' -

N o o b r * u con l au ta c r u e l Ja - I . d o t o o nc-
fauda a s ú * loa M l r a j r a , y aOa e i t e rmloado* . 
H i t o r - i n e uu lo i tanibl<-B. q u e 4 par la do nnea-
t r a M i r a c i ó n , nueatra b o n r a k> reclama' 

K o la paaada R a r r r a con aaa crqeldade* lo
g r a r e n loa n r l l a U i <|Ua I n d l r a c u i n e o t e M l e* 
reououder* por ! • • naclooce « i l r a u j e r a a e l ca
r ie ' -cr de be l igerancia . 

K l t ra tado de firmado ad prete*to do 
CoutcoiT la i u ú U I « r u a l o u da aaoKrr , l e * d l d u n 
In f lu jo eo q o * no hab lan aobado haata t n l o n -

Caiuino !< 
i a lo d u d a loffear por e l mlamo 

I ' r calo e l ( ( O b l r r u i «*t4 r . d caao de e r l -
U r l o . 

Nada do fraZoior. fioae todo 4 l o * boeooa c r é e 
l o * da uit h u u m u m u c i » > r g l o j : para la p á l r t d a 
l l a g a que h a n p r v J o d d u . «I de I * caí 
nua par tea e l m * * propio . 

E a lo* d o t a b a * y p t eoone l l r r a m o a de traer-
ra r m l y da (Uraa cruvldadae , n i a u * t o l a r o t 
ao b a b l * I r T a u t a d o e n e l Campo C a i l l a l * para 
euod rua rUa . 

i ••-/' i t l t l m o no tal D . S t i i K o o F a r r o p u b l i c ó 
d i * » a i ra* u u m a u i n m o cu al Cual ae k e a lo* 
do» t l g u l e u l e * p*r r* fu* : 

• H > l k - r * d o . empero , d d i * en q o * l o * ba-
cttv* bhblau moa a l ta y c l d - u - t i e m e n l * q a e h a 
pruut t fHa « a n a » y lúa m n i t l d n a a o j í a b O ' - i C l -
r - u q u i ' i K a l H I » * . C u e i ^ a í .Otot! R*o* cua t ro 
o o « i « e * . r r r K U n u * ( M r a r h - n o . d r b e o boa
l a r | « r a q o e uo q u n í * r a l a - Landrraa de duo 
Car io* i d uno r o l o de lux borubr r* quo t i e n t a n 
laMr den t ro d r ao ;-< bo un corazou • • p a l » ) , y 
cu ao eap*hol IK>U* y g g o r r o » o . 

•! un . ' l a r l i d a n o a d e u n alaiema d e t r r m l n a -
do d « gob i e rno , no t t pued" catar u n i d o 4 lo* 
q u * de>t fu iaD. *aqu<ajt. i i .0M>dlao y fu» l i an . 
Coiuo o t l d l t r a * . no ae p o n l e aega l r * l o * q o e . 
CUIDO uiedlo para Cuu-egutr t u flu emplean la 
g u i r r a . a u n c o a u d a r « t * roe«e noble y raba-
l iarvaa. Como e a p a h u i r » . no ac purdo catar eon 
loa que a u ^ u l l a n la r«p*I)wl*t te fTB.* 

Cualquier* d i r í a que r * i « i j u t t a » reBcxIoooa 
h a b l a n d r de-per la r u n reo en al a > r a i o o de 
a l g u a o t r o Car l la l* Coa p f t t c u » l o o e * * l a h o n 
rad» X. 

Pua* no ochor: Ü . S i m e ó n Perro ha a Ido *o 
t o d * E a ; a b * e l h n k o c a ' l u t a de h o c o g t o c t * . 

L a mocr le de cada ano de eso* Tmllentea ra 
una t ragedla de hor ror . 

Loa prUktneroa hechos por a l i n t r é p i d a L o 
pe" P i n t o 1 I * K » " Q " l o DOTodad 4 T e r u e l , 

S » o « y M l i o a , « a p e r a n la b u r a d a o n cao)*, 
p*ra T o l t o r 4 laa andad**. 

N o acerUmoa 4 comprender qa4 e » owa t e r r i 
ble: el U M l n a t o de naeetroa Talienla* d l a I m -
p o a l i a d ea q a * q a r d a n au* b á r b a r o » aaa-
*1DO*. 

K n Carnea , lo p r i m e r o qoe b o a t l l l i a r o a loa 
c a r l u t a a fuu la íb r t lOcac loa cooodda por a l 
Oa»í.//o. que cu u t ro* t iempo* habla al Jo / a * * ) -
* ¡ í * a . o j j u b 

i & h ! como ae conoce qoe a l l í les l l amaba al 
o lo r 4 cbamuaqalna de c i en g l o r i o s a t n d i c l o -

K l I m f t r t v l qae dcado la a b d i c a c i ó n de D o n 
Amadeo de Sa l i ó r a , ae dedarr t a d r e n a r i o de la 
K r p à h Ü e * , 4 l o f o m p r o o a l b l * pa r t ida r io d e l r e y 
X , ba ta*Ido oatoa d í a * la a l n g n l a r h u m o r a d a 
do deaprjar la l í .c«igol t* de l oa propd*llo*. 

V * u b c m o a q a l e Q ea e l Caadtd*lo de b i Jm-

FJ caod l Ja lo de A i / • a a m a í ea e l r e y de 
l ' o r t o g a l . 

N o obatai.tc e l Terdadero r e y X . caro e o k -
Ra. aa e l pueblo c a p a f i j l , y au enemigo e l car-
Uiml 

I U a t a . p u c a . d e m a t « n 4 U c a * . . . . y a n p o m 
de Laha t l ca ' 

P r * c ü c a d o n a r r o ' o o c l r a l a o t o eo Caeoca 
dr*pae* d r la ent rada da oarliataa b a l U r o a -
aa maa da 70 r o l o n t a r l o a ac r ib i l l ada* 4 bayo-
ce la i o t . 

E l g e o r r a l Morlonea eo n n a taqoeqae b * da
do recteolemente * lo* o a t a r r o * l e* ha cojtda 
4 0 0 0 c a b r i a » de g s n a d i . 

Kaperamut con l iado» que • \ r - d í a *er4n coa-
tro u l l c a b r i a » de ea r l l a ta . 

Laa banda* de don A l l b u o penetraron en 
Caanca por la puer ta U M da algooaa caaaa de 
peraaaaa recooccidamente ca r lu taa . robre laa 
c u i l c a ae bai laba trazado o n c í r c u l o con ca r 
b ó n . 

A l lanxar te por laa c a l l e » penetraban en l a * 
caaaa. a l toque de d e g ü e l l o . 

P i a l a r el deacafreoo da l o * caribe*, t i o l a n d o 
4 laa mojere*. d e a e « m ) * B d o l a * oomodaa. I n 
cendiando laa o f l d o a * r j b L c a » y dego l lando 4 
loa habi tan te* da a q u é l l a deag radad* pobla
c i ó n , aeria co i ¡ r e a * aapcr lor 4 nucatraa fuer
za*. 

E l cap i tao de l a r a e e m d o n Enr ique Esco
bar t a t ochado por el h a l c ó n de su CBM co*<do 
4 b a y o c e l a i e s . 4 pesar d * laa deagarrsdora* 
» u p l i c a » d * aa madre l a f c U i , 

A n n o f l c l a l a lparga tero le l e r a n l a r a o la ta
pa detoa aceoa, y o b l i g a r o n 4 au m u j e r derpoes 
de cor tar le u n dedo d * n n aabla io . fe cebar k a 
por l a n o t a n s . 

U u a l g o t c l l fué m o e r t o de u n bsyooetaao 
ea el pecho, y ana Ucah io* ae r e í a n f r r o x m e n -
vo al i r r loa borbotan** de a a o g r e q n * arrojaba 
por I * he r ida . 

K l I n a l t l u l O de • e g u o d * c n a r A a n u fue com 
plrrferaeote deraatado, e e b l o d i * r eapcclalawn-
i e e n l o * g a b l o * t * * d * flaKayde h u t o r t a na 
ta ral que quedaron l o t a ! m « n l * d o n a t a l o * . 
I g u a l aaorte l a f r t e r o u Ua eacaalas do p r i m a r a » 
l e t r a » . 

Doran te 1* noche M o b l l g í *! e r e I n d a r l o á 
d e r r u i r U fo r t l l l c ac loo . y loa veclnoa que poco 
acualurabradu* 4 ra ta d a s e de irabajo*, no s a 
b í a n manejar e l p ico eran degol lado* a l pte d * 
laa mu ra Ka». 

U len t r aa t e n í a n l u g a r t a n aaogr l cn la* eace-
naa, lo* t i t u l a d o » prl*af*i *e b a l l a U o en la 
Catedral recibiendo la Com ao loo . Hor ro r i zado 
el o b l i p o le* raplkd q u e cea*ran toa f u l l a -
mleotos y la a . í . V * í A i 4 « M * a * * d i jo f r ía-
menta qae u a aoldadoa ocee» l i aban u n ra to da 
eapant ion 

Laa acUr lorea r o U c l u y macha* m u t ienen 
c a r f c c l r r o f l d a l . 

http://IUata.puca.de
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E L C A S O N K H P P P . 

O M M M d* U — T f > H d e C o m e a l l o ^ d D M 
y u t e de UB faoctodoa 4 A d v n a i . d M t r o i t d M 
y d M a n t e o t M 

L M f«erxa« de M o o e i reH<]U<lM ea b i a e H c * 
• l n i h i h i M DO l l t ( * t M D 4 I * a l u d . 

— i D o a d e e d t n ( M r t t m o l a f p r e g j a U b f t D 
loa d s u d o t y M i g o * da loa qua b l t k t Ñ u i . 

— D I Í I l» U i - m m i - l - i t a C m c » . r t a p o a -
d l » n O j n l r l t U d o a . , 

Do modo quo i - ) • celebrada c o a q a l s U , DO 
lea qaoda y a 4 toa c a r t l i U a maa qae UD DSOTO 
b a l d o n e o la h l « l o r i a , y D M n a m e r o a » 
n l c ioo eo el comon te r io de C o m e * . 

C U A R T O S . 

Ülx que o l f r rox b r t g u x b j e 
d e l U n d o a l o r a y b r o l a l . 
como m i t l l p r i n c i p a l • 
t iene e l robo y e l p i l l a j e . 

N o e i la p o l í t i c a Idea, 
n i aa aaalo arnor a l t rooo 
I j q o e cocoud leodo aa encono 
loa a r r a . l r » á la p d o o . 

qoe al cor " r o d o la t o c o 
por Ducr t raa m o n U B a a n a . 
ea aoto OJO a l a b o 
¿ e h a w r 4 p i d « í o r t a n t . 

R l c o r » u l qoo a o a M o 
c o o c o m . a o d . i 4 la e m p r o » , 
b o v W t o U a u « i n a p e t a o 
d o l o . / . - * I m p l o . I 

y pora a p u r a r ao peno 
y dar I c n o l o o 4 aua qac jaJ , 
o t o aa rababo d o o v e j a i 
v e n d i m i a la r i b a agvaa< 

Y aquel qua c o a fa* t remenda , 
• c i a n e a el p r i m e r o o l ÍUcgD. 
OQ l oa k i a r o a d e l j u e g o 
TIÓ c o o i u m l r M au oa^leodk-

y ahora y a alo u n d o r o 
qoe pooer aobre t u m e a p ^ » . 
b o i c a eo la I D C M m a l r s U a 
UD daa i o l t a n a a aejraro.-

Daada e l IDM a l t o a l moa ba;o 
t a n I rdoa de oo modo IgooJ . 
c u b'iarm da oo Capi ta l 
• l o k boorodez a l e l t r aba jo : 

y a o l a d l a c o r d l a CiTÜ 
da M i l i o c i u c e a a l f rente , 
e l T a r t o oa aole d ffereote 
de e>U eiaproaa raercaoül. 

J i v l a d o o l aegoclo eel4! 
¿ L a p lafrado eao langoata 
que Diteatraa bolaaa a g o a U 
havla c>ikudo d o r a r á ? 

Uaata que t l o n d o n o a hartoa 
aoa Ireoioa roearcleodo 

d e oaoa r o b o t , d l d d l e o d o 
cada ca r ca , oo c * * r t r u f i e t . . 

L o a c a r c a i de ( j u t t e l l o a aa d l r l g i c r o Q dlaa 
atr4a a l i l ü o doo le oata e l c ana l qoe conduce 
U a baloaa o g i u i poUblea fe la p o b l a c i ó n y lo 
cor ta ron . 

T o c n p i d o a o u eata obra de m l a e r l c o r d l a , 
d e b í a n cantar : 

H o y , co r t ando eate canal 
Caatellon q u e d a r i ea aeoo-. 
| A ; I qa ien p a d l e r a co r t a r 
b a r U r l a del m o n d o entero! 

D loe e l o b l i p > de Ralamaoca a i a n a poeto-
n i r e c M o t o r n e ó t e p j b U n d a : 

• C a á de laa raayorea c a l a n dadna qoe Dtoa 
ooTla 4 loa poebkM ao e u t l g o da aoa p r « n r i -
rackoaae y p ^ u l e a . ea «1 osota de lo R o o m 
el r l I . Coa t ro a boa b a o i qoe noaatra d ' · K r · e A · 
da patr ia aabai toaf l i ic lda p ó r c a l r t r l t p u U c t u o . * 

Da modo qoe WBgaa d tebo obiapo. D w * o* e l 
autor do l a « o e r r a c l n l . y o b r a o a e o u i u f u t e 
•ua mlo la t roa . e l cora de Santa C n u e l de P i l i 
y r l do Pradoa, c o o r i r U e o d o ta aaRrada boca 
del c 4 l U ea la del t rabuco. 

i f o t f que oblapo ' T aobre todo M u U j u * R t -
H i t ! 

D.ceo de Valencia que ao be perdido caal 
por coroplolo la coaeeba do melonea. 

N o d l r á o lo p rop io loa l e d o o a do C h r l r a . MI 
donde maa qoe auoca paacao loa carl lataa aua 
cabexaa por laa callea. 

Krc l ra tacnen te d e t o t i m o loa n r l l a t a a e l 
t r o o de Tarraf roea , matando al (^gooUta « h l -
r t e o d o a l i n a i o l n l a t a y á a l ^ u n o a p a H x c P i a . 

I J e r i r o o a o nreaoa 4 loa qoe ae lea ha l la ron 
p e r t ó d l c o a . 

U o t l r a J o oa o l ó d l o que Uenea loa carl lataa 
k la p m n M y o l f e r r o c a r r i l . 

L o c l T l U x a d o n ea a l n d u d a el maa puderoeo 
de aua eneo i lKOi . 

La C o m t p o u i n e ú par lero ¿ r f fono de todoa 
loa R o b l r t o o t , aarRurabadtaa a t r á a quou iuehaa 
de l a i peraoDaa puoataa prctaa bajo la aooaa* 
c l o o da car l la taa , hab lan n c i U lo la l i be r t ad 
por loa oa loenoa qoe p e r m t u t • - r . . / . b t r t e 
r c o p a n e l l o . 

Coo todo lo c o a l K demoeatra qoe r s l ' t o o DO 
one^a caatode carl la taa: habla h u t a a q u í loa 
raonlaraeeo y loa ojaletarue; pero ahora ooa aa-
leo loe que coo m taca ra de l i b é r a l e » , lea a b r r o 
laa paertaa d e l calabozo, coo d objr-lo do r e c i 
b i r oo d i a de o l ï oo u n f - r o r aeinrj -n le 

S i DO eo hace la n e r r a c <a l m | i l a c » b ' e eoer-
g l a aobre loa c a r l i i l a a de lo a i laa coala i , 
l u l e n t r a i anoa coa aaea lnrn , otroa a l l ' a r t D oo-
bardemeate ana bayonetas. 

, ' Y a ler ta coo loa perronoa í u j l M f n t n , que 
aoa l o - qoe maa poedro l a / a t r c u que laa Q_'n-
l l a i de o n o i t r o a m o r í a l e * eacBdgoa r a j a n eo 
a u m e n t o ' 

K n t r e loa ca r l i aUa m u e r t o » r n e l e n r o r n t r o 
de Salvacaboto flguro u n jefe d e l t i t u l a d o • ft-
cméHrvm Stf redc • 

Pnr lo que ae t é f l loseelpcloB eonaagraban 
laa cebulUa y loa lo roa , e o o M B r a n loa c rl lataa 
4 loa c a b a l l o i de loa eecuodrooea. 

D e modo qoe DO ae coo teo ta r l an oaoa c a f n a 
c o o Tulkereoa 4 la edad m r d i a . i l u o o l « n u g o o 
K j l p l o , a l uempo d a laa faomioa y de laa oa-
fiogn. 

U a perV-i lco boca notar qoe a l U doade eo 
e a c u e o t n e l preteodleote 6 aa b e r m a o o , a l l í 
ee eoca r e l i a n n a a loa c a r i U ta» cont ra loa l ibe -
rakia, eomot lendo m a j o r c a caccaoe y d e r r a 
mando n a l l a D g r e 

K * n a t u r a l : eo preaeocla de aoa Idetoa ea 
a lempre donde loe a a l n j c a aacrlBcaa moa aoo-
g r l e n t a s becatombea. 

Ulceee qoe lo c u r t o Papal ba p r o b l b l d o 4 
loa « a c e r d o t r a ce lebrar l o i foaeralca d e l m a l ó 
g r a l o f r i i r - a l Concha . 

K i o a U i u l « d a a m i o f i t r o i de h pez, o l la pos 
do loa aepu>croi roapetau; 

furto na oo l l e g a n L d é l o loa r . b n a e s . 

I.UESTROS CRCOUIS. 
Eaoo Sa. D . J « i L « n i D o o m n s , C i m i o 

e t > i a i L a i C i r v t * ! . — i ; i | t » b e ' t > i > . i r . p n » « do 
lo .hatlal a del s t U o i t ea r ra l S ' i i a o · · •e r fo ·a 
arabo « i - ( o n f r r i r H a i a d o mi lna r da Calalu4a 
al Sr . L o p i Dnf f l i anos . 

JOIPO io<U*ia r l i r - n r r a l LOIHI D o m l o i t o r i , M 
ha <tÍ-liBxu>do a l r n r t o por d ba·-n d - a r n p e à o 
de lo» c( ir j»oi t |Be le bao aldo coofla^o*. 

| ] t i i manir:) la m i o d a U d ejerr l io qn<- (oni6 4 
C a í aai-na, eo c o j a e m p r r a a aed l t l ln i tu io por n 
b o o i j w h M . 

U a n d K i l ^ p i i e * r l " j é r r l l o d r l C'-nlro, l o m a d o 
f o f lntciaU%a del c o h i ' i n o d r O a i r l a r . 

V ( i M t ~ - M ' N u t r . eiMarstiuloae de 
el t ^ a d o M a i o r t a ' e ' I <l- o q o ' l e je rc l lo . c o t e 
i • - • oo u; i t a - : a u n o e r i r d r l f e o t r s l Coo-
r h a . 

Libera l i l o ' l r o d o . C á l a t e l a oo perde B-ooa 
q q r e - p r i a r d r r i . q i r H a b a i i ' o ' t i i r i i a p u l - « - o , 
ao h a I u o d o e a I a « a o l o f i * U d e « l a n M O ^ n n i l U e a 
. ir i , • « • I e i u i « f 4 e-a lo para cooperar a l 
c s t e r a i i M o de l o * ( s r l i ^ ' a » 

J. L t i « P r i t i c E i . C » a i i i r o o i i i M H < k i » -
n O C M i Í r . - i f IOÍBICAMI I B i t •G ia rOK.a 
— f o - o - aeran loa es a i so< i a i p a a t n i t * la* Ul rsa 
j la* ar 'e- que no b a y i o oal 'echad • a lxuoa *e« 
la ramo del p l i t f i r Pi-lil> e r . c a>o raro 

l a ' r n l o « abua' laDir f -cumiMad u l m l r s i i k n j loe 
k c l o n - a de c s i l ( cda i Isa l lovltaclooc* nacrans-
l(B v r z l i s o s e r a * . 

f . l U c e r ea oa s r l i M s r e a t U u i l lene al don da 
arrancar é lo o a l o i t l r s » lo* arr re ioa de ao eer, 
• ile ao a | .ar l rnclB: ns-lo -e raca|>a a • « o j " ez -
l - f f O! l i p i e a 101 ( U n o a t l O u B r i ) rfepldo 
Bos l l la r «ir MI< l o . p r r . i i c . n 

A la I VOdsd de - o - eomereao* c r e ó l a reooa 
«N Oieilio raro: el d r a i r W o a r t e t h u a l r a a u 
t e c » , para ICKST, por ' j mplo, el r l ^ t o de lo 
r a co rada la h i % i r a - l v i i r t o ol papel roo lodo 
e i o c l í l o d . Eo U p r e s ó l o raaipo 0 oo •oa pocos 
loe c m q o i * ooe ha da^o al p o U i t o , rada oao de 
l o e r o d r * aeoree l n l - r sn i>uco , i r o i a adeBia 
d de o » a b iza i l a : M l l c e r no i r a e laa b o l a i . J 
eo e l · l i l · t d e a u ) o r p ' l l a r o , a i l i « i I r e n r o r n l s 
c o i el Isp i co la oiaao dibojandu I t i e q u l i a -
m e r l e . 

M A I I B * . c o » i F - r e n - « L ee *T,i IOFÍICIIL.* — 
Ceo ssllafacrieo s l ¿ dada. C"n i<n |4a ian noea-
Iro» I cc lo re i r l r r i r ^ l o dH t l m p i l l r o co r r e ipoo-
*al d - uno de o n · - M r o · ; • . I • • j - pupnlarea, 

¡a e d a r i n l e mocho l i - m p o c s o i l i A U a l e n c l o i 
r l publico COB »n» r z a i l a i r a n e n e o o d M c U s 

del ' lia-ea une co el Norte ae d - i a r n l ta. 
El Sr Arau* I rn i a adi-aa* eo • l r a i cpo r eao -

U i c s n o ooa ra¡-i i oo Oieaot dl<ao d^ aprecio J 
de m p e l o ooe la * « e r o c o c f p - a t o l 

I) • u . de la rpü'o<la . H i n i . . . 11.. M o M M L 
coaedo r l p a l r i M U c o d* U t i l a o* M . . . r i d coo-
m o i t o e p r e f e a t i o H - a i e . .EL l e v a a c u u fe* H 
p r l a i r - o r e ab r i r a u « o i e d c o a pa i r td i lcs para 
i o b * r o l r i | a « n e r e · t · l i i l e i l a « O r n a i B»cer -
rer 4 Boealrot xeneio-Oa'O da<l b e i k l o i Mbre 
e l campo de b a u l i a . 

t i - r e i o l u d o * de aquel n^Ue peo ·a tn l ·n lo (oe-
roo r t o U o a J s a l b f a r l ' r loo, ) el Sr. A r a o i tuve 
coi l a l o d dr i lcabo eo-arsu de i . p u l i r eni ra 
la* t l r i i i r a d a d a i « i r l i m a a de la s u m a l o i dooa-
Uioa del v e n e r ó l o pueblo a a i t r ü ' A " 

I C u á n l s * l á i r i n i a * pndo i-ejuyar 1 T | r oo qoe 
Inraraable c r i o , el bonrado periMll><a p roc rdM 
a la d U t r l b o r i o n de s j o r l i o a pa l r l o l l ro* dona* 
Ü M o l 

SI el p b b ü c o d>nr i la . ro le podrfe o U M a r r l l l -
l - f r t a o r eo • • a a l o m p r d o r i a o l a * s r -eos*car 
ia* d - í r ed i c lo r d^ . F i l a r i a c u t . * n - n i - o l » l -
ú a ' A a lo* d f s a c i a d o * d . . i - n ' l o b a ü a - o o 
r r e l . m loa ntoa^ala* q o l u d* n a r o r a a a i g o r a 
| O r qoe poedepsssr oa k e a b f d 

S a q n o É t x c t y v o M C S I K > m e tea canua-
t » a i o ^ f t o M D. ALPONSO.—D'·po'-a d ' lo qoe 
r e i p r c l o a « l · - M o s i i e n l o SOCM» d r< | a i e« en rt 
coerpo del p e r i ó d i c o , poca co.-a podremot aña 
d i r . 

L a * I r o p r i l i a de aqod loa c a r i b » fueron l i . a o -
r l l u a : el asqueo, la t i n b e i o i t , ri i n c e n ' l o y a « e -
i l n s l " perpetrado i o n la ma jo r c r u ' M a d y c o » 
u n r d m o l o de d r r u n « . a n r i o * S 'er ia ' la ia* foeros 
r l bnl 'o medio que ba l ld rt •aalts)" de.pecbo de 
i •* carlk*la> para \ e n r s r * r d» laa oomeic - i a lnaa 
ba ja» qoe tea canas la d c t g i a r i » U gssr a lc ión de 
Coeor*. 

Lnazs i a tse i f ta ta — L o r u . m r o o . 

I m p de l a d a d a 4 h i jos de O o i p o r . A U a l b 14. 


